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Na Concha acústica o nreito a D. Zioni
Aj  d c te a o v e  hore5 de  

ho je , o com uoidade cato* 
lica lenç«en«« ae ía rá  pre* 
aente na  0 > n ch a  Acú^Lca 
p a ra  preatar «ignificaü* 
va^ hom enagena á  D on \ 
V icente M . Zioni. a r ­
cebispo M etropo itano  de 
Botucatu. pelo  jubileu 
d« P ra ta  episcopal.

A utorídadea e  rep re . 
aentantea d o s  movimcn* 
tos d e  cn s tan d ad e  e  co- 
m unidades edesiai^  de 
base ía iã o  en tregas, du*

ran te  o  o íertó rio , de  ca. 
rinho^as lem branças ao  
üustre hom enageado , a  
sem elhança d a s  mam(e>* 
tações d e  apreço  eapres* 
aas a o  P ap a  João  
U, po r ocasião d e  sua 
visita ao  BrasU.

N ada m ais oportuno, 
po rtan to , d o  que ressal­
ta r  que D. Z ioni rece. 
beu  urna carta  pessoal 
de  Jo ão  Paulo  II cum* 

p rim en lan d o .o  pela  e f ^

m éríde, d a  quaf retira* 
m os a  seguinte passagem : 
"é sobejam ente  conhecido 
po r to d o s  seu trabalho  
pasto rah  no tável po r 
em preendim entos muitis- 
fim os que devem  ser 
c red itad o s em  seu lou* 
v o r . SupUemos, portan* 
to ,  a o  C eleste D istribui­
d o r  dos dons. conserve- 
lhe ín tegras a s  energias 
po r m uitos anos e  o 
conforta  sem pre com  
sua graça/*

Pinte u Sete com Civismo

Feira-iivre são 
favas contadas,

diz Ezio

Htletismo lençoense está 
á procura de novos ídolos

E stã  p in tan d o  na  p raça  o * P in te  o  Sete coro Ci* 
vU m o". H á  pessoas, inclusive, que ap o sta ram  en­
tre  si quem  obtivesse m elhor colocação rto concurso, 
pois to d o s o s que dele  partic iparem  querem  uma 
só coisa: tirarem  em  prim eiro  lu g ar.

Nas escolas há  tam bém  um  (ranco desenolvi. 
m en to  en tre  os a lunos, com  algum as pro fessoras se 
em pregando  a  fundo  com  o itttuito de  que sua tu r­
m a seja b em  co locada em  term os g e ra is .

O s prêm ios serão  entregues na  concentração 
crvica a  ser re a lu a d a  no  d ia  7 d e  S etem bro , na 
concha acústica, c o m  a  presença d e  auloridadcb 
e p r e v e r  um  publico d e  m ais d e  6  mii p e sso as .

O  im portan te  neste trabalho , com o já  noti­
ciam os. não  é  um a o b ra  d e  a r te  cm  de^^enho. e  
sim  o  que sua cria tiv idade  e  b rasilid ad e  podem  fa. 
t e r .  '

A s inscrições, b em  com o apreeaaentação dos 
trabalhos p o d erão  feitas a te  o  d ia  I .q d e  se­
tem bro . na  sede d a  2.a  G a.« onde o  C apitão  
O á u d io  A rrava) receberá os desenhos. N ão são  a d . 
m it d o s  trabalhos d e  colagens ou  esculturas, e  >im 
desenhos em  C arto lina , e  a  participação i  geral e não  
só d e  esco lares.

1.0  treinamento de 
utilização da soja

N o p ró tim o  d ia  28  ãs 14 horas, ^ Prefeitura 
p rom overá  o  prim eiro  tre ín am en la  p ara  u tü itação  da  
to ja . D esta  feita a s  aulas teórica.s e  práticas, bem  
com o p ro jeção  d e  slides, serão  dadas apenas para  
m esendeiras com  a  presença de  rep resen tan tes de  
su p erm ercad o s.

T odav ia , após esta  prim eira, será d a d o  tre ina­
m en to  ã s  donas de  casas in teressadas, com  d a ta  ã 
ser m a rc a d a .

O  M ateriala a  ser u d litad o  será to ta lm en te  íor* 
necido pela Prefeitura, p o d en d o  as in teressadas irem 
de  m ãos vazias.

Q uem  quiser part*cipar dos vário s cursos sobre  
to ja , a  serem  m inistrados, deverão  p rocu rar M aria 
d  o C arm o na  C asa d a  A gricultura, ou M aria Inés 
C repaldí. na  Prefeitura, no  horário  de funciona* 
m en to  n o rm a l.
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|n a ü  ^  uaaéás n

providenciado
O  sonho d o  povo tcnçoen&e. breve 

p o d e rá  se to rn ar realidade. O  conjunto 
A ssistencial d p  X S l  já  está  >cndo re- 
quiaitado, po r in lerm édío  d a  P re íe  tu* 
ra, p a ra  ser insta lado  em  n o s ^  cida* 
d e .

Sexta-feira últim a, indagado  pela 
repo rtagem , Ejiio Paccola afirm ou que 
o  veread o r W aldom iro  Paccola já  está 
co lhendo  a  docum entação  necessária 
afim  d e  e n v iá Ja  ao  d r . D agoberto  
Z im m erm ann. cm  Bauru, p a ta  d a r  
inicio a o  processf, d e  realização d^ obra.

W a:dom Íro  deverá  ap resen tar reque­
rim ento  p ara  ap reciação  d a  C âm ara 
na  p róx im a cessão d aq u e la  C asa de  
Leis e. segundo o  p refeito , não  o  1^2 
sem ana passada porque não  obtivera 
to d a  d o cu m en tação .

O  con jun to  A ssiitenciaJ d o  SESl é 
com posto  d e  q u ad ra  de  esportes ã* 
reas p ara  lazer, cultura. C en tro  Civico 
e  tam bém  coopera tiva  d e  consum o, 
o que se constitui, po rtan to , num a 
g rande  conquista p a ra  L ençó is .

A p ro v ad o  o  requerim ento  d ^  edil, 
o  mc>mo será env iado  ã  apreciação do 
Serviço Socia* d a  |n d u ^ tn a  e. devido 
ôf) g rande  núm ero  d e  industriárioa 
que aqui tém  seu cam po de  trabalho, 
é quase certa  sua a p ro v a ç ã o .

O u tra  vez nosso trabalho  sensi­
bilizou a s  au to ridades d o  Legislativo e 
Executivo, que a trav és das páginas 
deste  p e rió d ic - fo ram  conclam ados a  
in te rv irem .

Vacina anti-rábica 
ainda pnde ser 

ministrada

I

A  P refeitu ra  a in d a  tem . ã  disposição dos interessados algum as am - 
po las d e  vacina anti-rábica. A s peSdoas que não  conseguiram  vacianar 
seu anim al p o d erão  dingircem ae o  Paço M unicipal e  ^o lx ita r a  vacin^ e 
am p o la . (P ág in a  3)

Mutirão gigante vai de vento em popa
A té o  m om ento  nao  houve um a pesaoa, pro* 

cu rada  pelo  pessoal d o  E C O  que negasse sua «cola­
bo ração  ã  C am panha  M utirão G igante, no  sentido 
d e  an g aria r fundos afim  d e  assegurar a  perm a­
nência d a  2 .a  Ci* em  nossa c id ad e .

A s  adesões surgem  au tom aticam ente , e  todos 
fazem  questão d e  co labo rar p a ra  que o  térm ino da  
construção  se ja  o  m ais b reve  possível.

Pedra , cim ento, cal, areia , ferro e  ou tros mate* 
r a s  fã foram  doados. A  C âm ara  M unicipal já  a- 
p rovou  a aceitação d e  doação  ficando os tram ites 
legais reao Ivid o s .

Lençoense reune-se para discutir
sobre 3.a  Divisão

y
n

M aria A ngelina Boso ( fo to )  a té  h o je  é  m otivç  de  

orgulho  p a ra  lençóis. 0 4  novos m entores d o  a tle ­

tism o estão  a  procura d e  novos cam peões (p a g  7)

C>uranteesta sem ana nova firm as serão  v u itad as  
e  é  possível que grarale  p a rte  d o  m aterial seja

no tocai d a  obra , afim  de  q u e  não 
p are  a  construção .

D a m a n d ra  que cam inha a  cam panha M utirão 
G igante, m uito b reve  terem os todo  o  m aterial arre- 
cadadof e  o  p réd io  constru ído .

N a ta rd e  d e  ontem  a  
d ire to ria  d o  C lube Atlé* 
bco  L ençoense esteve rc i. 
n ida afim  d e  tom arem  
deliberações ã  respe.to  do  
fu tu ro  d o  tim e .

E stiveram  presentea Jo ­
sé Luiz A ntiga, José 
W ilsoo C om es, V icente 
B ento  d e  O iv c ira , Ar- 
lindo José V closo , M il­
to n  R afael Paccola. C ar­
los Giglíolí, José R^l de  
C arvalho , bem  com o a

reportagem  d * 0  E C O .
E n tre  os assunto» tra ­

tados* o  p o n t^  que p o ­
dem os d izer m ais posi' 
tivo  foi a  deliberação  em  
co n tra ta r o  técnico Ba* 
nha, de  com provada  ex* 
p e r iê n d a . A  v inda  <lo 
tre in ad o r p o d e  ser pos­
sível porque Jo sé  Rui 
em  co n ta to  com  B anha 
já  ventilara  a  poss.bíli* 
d a d e  d e  Iran fe ru '^  de  
B auru p ara  M acatuKa. o 
que poderia  tam bém  ser

feito  a  nível Lexbçóis.
V icente D ento pronth  

ficou-se a  ir a te  a  Fe* 
d eração  PauUsta d e  Fu* 
tebol afim  d e  verificar a  
docum entação  necessária 
p a ra  ingressar n a  3 a 
Divisão, enquan to  um a 
com itiva faria  pesqm *^ 
sobre  ren d as e reform a 
d o  estádio , ficando  O  
EC O  im eum bido d e  en* 
ce ta r  a  cam panha A jude 
o  Lençoense a  P rom o­
v e r  Leneó*s.
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APIMENTADO
Fcíra-livre um a boa , T o d o  m undo ad o ra  8 

liberdade, príncípalm ente d e  novaa opções p a ­
ra com pra^. . L» ao  a r  livre parecem  mais 
•audaveU. U m a ban an a  a o t con testadores da  
ide a  que terão  maU es$e abacaju  p ara  des* 
c a sca r .

C onjunto  Assi^tencial do  Sesi» ou tra  boa. 
C ultura, recreação, esporte  e posto  d e  abastecí- 
xncoto aos indu^tiiários q u e  constituem  
de  ob ra  qualificada d o  municipio. Nos 
cen>ro3 t^so é  tão  com um  com o receber o  
rio. P rova ev iden te  d e  nosso progresso , em anado 
d o  traba .bo  d e  alguns cm  beneficio d e  to . 
d o s .

O s 6 1 0  funcionários da  T V  T upi d e  São 
Paulo, receberam  quarta  feira últim a, seus pa­
gam entos relativos ao  salário  desem prego^ no 
\*aIor d e  C $ 3 .3 1 9 ,5 6 , co rresponden te  a  SO po r 
cen to  do  salário  m ínim o. C ertam en te  o  m enor 
cache ganho  a te  hoje. N essa novela  todos a- 
torea faxem o  papel de  m endigo .

Em  M aringá ( P r ) ,  um  curioso anúncio 
classificado: "*Vcnde.se um  terreno , com  504 
m 2, po r apenas C r$  10,00, con tendo  a  s ^  
guinte benfeitoria: asfalto* no  va lo r d e  C r$  . . . .  
206 .040 ,00 , tribu tado  pelo  S erv iç^  d e  Pavi­
m entação  A ifá itica  d e  M aringá, que d everá  ser 
pago  a  v is ta  pelo  novo  proprie tário . Esse únu  
CO m elhoram ento  a in d a  não  está  term indo, m as 
já  está tribu tado . O s in teressados devem  pro­
curar o  S r . W ilson M olinari. n a  A venida C o­
lom bo, 5 6 3 3 . 0  v a lo r d e  C r$  10,00 p o d erá  ser 
parcelado , sem  ju ros, sem  correção m onetá 
ria e sem  m ais nada.** Vende^se o  cavalo 
p ara  pagar o  a rre io .

Escreve o leitor
SE N H O R  R E D A T O R :

V enho  p o r  m eio d es ta  pedir-lhe o  favor, 
p a ra  colocar este com unicado em  seu jornal* 
Porque será  d e  g rande  u tilidade p ara  o  povo 
d e  nossa c id ad e .

O  problem a está  n a  rodov iária  local, on . 
d e  elem entos de  m á conduta  tra je tam  o  d ia  todo  
cm  frente aquele local, a trap a lh an d o  os pe>. 
soas d e  b o a  indole  que querem  ire q u en ta r  o 
com ercio ero fren te  a  ro d o v iá ria .

Nos b a res  em  fren te  a  rodoviária  está 
v iran d o  casa d e  diversões, onde m ulheres de  
m á condu ta  v inda de  ou tras c idades ^e a  ojain 
em  um  certo  b a r, o n d e  hom ens de  m á condu­
ta  ficam o  d ia  todo  redeando-as.

C om  isso não  tem  cond ição  das balco- 
ni:>tas que são  m oças d e  fam ílias saírem  na 
p o rta  das lo jas o n d e  trab a lh am ; isto porque 
estes certos hom ens pensam  que estas baleei 
n istas são  iguais a  es tas  prostitu tas que al. 
frequen tam .

Já  não  b astan d o  a s  p rostitu tas que oli (re* 
quentam , ainda há  o  p rob lem a dos m aus tra- 
pilhos, vagabundos* bêb ad o s ( a s ) ,  que ali tran« 
sitam  o  d ia  to d o ; Isto sem  con tar os palavrões 
que ali falam  a  to d a  hora.

Ped ím os a s  au to rid ad es locais que tom em  
um a providência  urgente  pois a  rodoviária  é  o 
pon to  v isitan tes que ch eg am .

Ate&óosamente, obrigsido
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Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  voce apetitosos salgadinhos 

Pasteis —  C roquetes —  C o n n b as  
E m padas E s f im s  —- RisoUa e  (2uJi>efl

C afe  leite e  vitam inas

Tudo queorinbo fdilo  n a  bora

A V  BRA51L* 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R A O  5 5 6

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

R ua A nita  C arib a ld i N .o 1104 —  Fone 6 3 .1 0 7 9  __ Lençóis Paulista

Wêss.
a  publicado Cs 

Bmpresa JomaUUlca O
ECO Ltda, D iretor r »

Alexandre 
D iretor Comer- 

irU» do 
Redsçâo: 

B eseira de Bsr- 
roa O ECO é  regis­
trado coníonns s  Lei

pelo De- 
de SO/06/40, 

no DXP. 
e Impresso em 

p p ó p tis s . R E * 
D AÇ AO, AD M lN in iL l.
ÇAO E PUBLICIDADE 
— Rua Coronel Joqulm 
O stn c l. eS ?one S3'0797 
<DDD 0142) — CQ»
ISCSO — LeoçòU P su li^  
U  ^  6P  DEPARTA. 
MENTO DE C1RCRLA* 
ÇAO -  <
W  
qialqt 
pela 
ra  de 
gràfcu.
período de 12 
600 ouselro i, com 
que noníinal e 
a favor de iknpi

nallstiLS O
C d  600.00 

s Lenedu, 
direto tt> 

anúncios e se-

Quitanda
Frut-verd

FR U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE
D O  C E A G E SP P A R A  SU A  M ESA 
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A V ISO

Ca*a p rim avera  ac:kba d e  receber m  
d e m íh a  ü o  p e ç u  Iju ia»  a traen tes 
A  p reço  m m ea visto .

últim os lançam entos em  lanserris  ò i  
<jue v ão  com binar com  corpo

C a s a  P r í R i a v e r a
R U A  JO A O  XX III, 114  —  V IL A  IR E R Ê

CHARM  Perfumaria e Cosméticos
Linha com ple ta  R evion —  H elena Rubisteín —  M ax F ato r —  

C oty —  Payot

()FEHT\S DA SKM\NV
X «m pu d e  Pêssego STILLU S: Dc C r$  65 ,00  po r C r$  42 ,90  

C rem e de  pêssego p ara  cabelos STILLU S: D e C r$  4 5 ,0 0  po r C r$  30,00 
PR O D U T O S P A R A  M A Q U IA G EM  EM  T O N A LID A D ES E 
CO R ES M O D ERN A S
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Campanha do 
Agasalho

A  cerim ônia foi to ta lm en te  ves­
tid a  de  lim plic idadc, q u o rta Je ira  úl­
tim a áâ 20  horas» ocasião em  qoe o 
serviço de  A ssistência Social da  P re­
feitura M unicipal hom enageou  en tida­
des. escolas e  firm as que co labo raram  
com  a 3.a  C am panha d o  A gasalho. 
T o d av ia  o  m om ento  e ra  de  g rande  ^  
m oção, pois todos o s p resen tes esta» 
vam  cônscios de  que, d ireta  ou  indíreta- 
m ente, p ra ticaram  um a b o a  ação  em  
favor d e  nossos irm ãos m ais carentes, 
to rnando  m enos rigoroso  o in v e rn o .

A m esa foi com posta p e l^  p re ­
feito  Ezio Paccola, a  prim eira d am a  do  
municipio. d o n a  A ngela Z acharías Pac­
cola, sub.T enenIe M essias represen tan­
d o  á  2.a  Q a . e  Sargento  Dias. represen­
tan d o  o  D estacam en to .

A brindo  a  cerim ônia. A n g e 'á  Zacka- 
rlas agradeceu  a  a ju d a  d e  to d a  a  popu ­
lação* bem  com o das en tidades arre . 
cadado ras e organizadoras, passando  a 
pa lav ra  a o  prefeito . Exio agradeceu  a  
com preensão d e  to d o s que p rocura­
ram  a ju d a r **um irm ão que precisa um  
pouquinho mais*', enfatizando ainda

que a  prefeitu ra  "n ão  p o d ería  calar*so 
d ian te  do  sucesso d a  C am panha  d o  
A gasalho" . D isse a inda o prefeito  que 
"se não  foi.^e a  abnegação  d e  to d o s a 
3.a  C am panha d o  A gasalho  não  faria 
tal suce'^so, p o r  iiso , cm  reconheci­
m ento , o  Serviço de  A ^sistência social 
conferia a  todos um  d ip lom a".

O  S argen to  Dias, em  poucas p a ta . 
vras, enalteceu & co laboração  d e  to d o s e  
em  especial a o  trab a lh o  d a  Legião 
M irim  d e  Lençõis Pau u ta , "que teve 
a tuação  deci:-iva no sucess^ d a  C am ­
p an h a"  .

R eceberam  d  p lom as to d as  as es­
colas* bancos, ó rgãos de  im prensa. Acil* 
pa  e  en tidades em  geral. Foram  co n . 
feridos d ip lom as dos anos de  1979 e 
1960 .

O  Lions O ü b e  d e  Lençóis Paulis­
ta, EUdIo D ifusora e  Legião Mirim 
receberam  um  lindo cartão  d e  p ra ia , 
pe los m éritos que a lcançaram  duran­
te  a  c a m p an h a .

A o  final foi hom enageada com  um a 
saK^a de  p a  rnas a  co o rd en ad o ra  da  
C am p u n ta , A ngela  Z acharias Peceo- 
l a .

Semana da  
Psicologia 

atinge objetivos
P o r d em ais p ro v e ito sa  fo i a  S e . 

m an a  d a  P sico lo g ia  re a liza d a  em  no^ 
sa c id ad e

O s  locais v isitad o s p e l'is  lu ttgtan - 
l ' s  d a  co»»*'ítiva, demonHU*mH j gr.in 
i e  senso d e  co la b o ra çã o , e n.erando» 
^2 r f im  d e , d^ctam ente» part*c«rí»f^‘" t  
U estu d u i, fa ze n d o  c  > n quu * r* 
p io v e ita m e ito  fo sse  m a' 'T <ji‘c o  pre-
\  Lio .

O  sem inário  d e  A g u l:« »  a 
Z lllc  Lonrenzntt*, o  p a rq tíj i.ií^ntil. e»i 
i ' i %  to d o s 0 ‘ que fizeram  p a rle  do

l o U j f o  rfe v > ita , colafco<a.f-/r. | ar® 
(juc A inteia^ivi o b tivesse  su c e s io .

O s A ’u»Oí'. en tão . fij**am  inarj* 
\.!h u d o s ; >m o  m undo "irw/.t que 
descortinava an te  seus c rx m
AMdo int í*-4. r̂ acom panhu-A nt ^ pr >. 
^ ai.»a prev iam ente e labo ra i# , e  co* 
o u l r r a d o  p^las p io fe sso f\)  M ansa
Ciicom ixii e  D ta . Luc*a H cl *n * ( 'a n é o .

F oi d ú v id i  dign^ d e  nota o
f ' m i  a n d a m u .to  d a  in iciatl/ ') lran«- 
f:rmai>do-<.^ cm  a lg ^  q i i :  fitgiti Ju 
rc w ra , e  d esp ertou  o u;te e^se d o i 
E .U udantcs.

o - T o m o  —  Soldas em  G eral —  T an  

p a n  L íquido »  Serviços ero

A gora  o  av iam en to  d e  s a  receita  fícou  m uito  m ais focU

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

alem  d e  jó ias e  p resen tes fbios lh e  oferece os m elbcres a rdgos e  serviços 

õ tíeos <U m ais a lta  q u a lid ad e  a  p reço  nunca vistos

N a sem ana d o  fregues voce com pra  tu d o  ã  v ista  com  2 0  p o r  ccaüo d a  

descon to  ou  em  5  parcelas sem  acréscim o.

Relojoaria e Otica Ametista Ltda.
D E  H U G O  BOSO E  H L H O S  —  3 5  A N O S D E  T R A D IÇ A O  EM  JÓ IA S 

E  PRESEN TES, SE R V IN D O  LENÇÓIS E  R EG IÃ O .

RU A  15 DE N O V EM B R O , 6 3 6  —  T E L E FO N E  6 3 Ó 1 0 2

Deougue Sto. Expedito
Carne» Bovina® Suína», Frango» In te iro , e  C o rtados, Peíze» 

E N T R E G A  A  D O M ia U O

M A T R IZ  R U A  15 D E  N O V EM B R O . 761 —  FO N E  6 3 0 4 u 6  

FIL IA L  —  1 —  A v . U B IR A M A , 5 0 9  F O N E  6 3 1 1 3 5

F lU A L  —  2  —  A v. C u te lo  Branco, 3 5 8  —  FO N E  63 0 7 9 S  
F iU A L  —  3  —  R . CeL JO A Q U IM  A . M A RTIN S, 1535

JL
S  A G R A D E C IM E N T O  E  M ISSA

* Mãe* esposa, filha, irm ão e  gen ro  de

Renato Ciccone
ag radece  a s  m anifestações d e  pesar recebidas e 
conv ida  p aren tes e  axnigoe p a ra  a  M issa d e  Sc. 
rim o D ia  que m an d ará  celebrar bo je , ã s  9  h o ­
ras, n a  ig re ja  M atriz N.S» d a



Caixa deverá entregar
casas da Cecan

A  de» tivaçÃ o  d a  C E C A P. alravé* d o  g ovcm a. 
d o r  Paulo  Salim  Malu(« polarizou aa atençõea em  io­
do  o  E jtad o , po is com ^ se aabe em  d iversos mumct- 
pios ex iitem  m ilhares de  núcleos habitacionais em  
varias íases d e  construção  e  m uitas já  Lveram  sua 
construção  to ta lm en te  acabadas, ag u ard an d o  apenas 
que se ja  m arcada  um a d a ta  a fim  d e  que os m utuá. 
rios recebam  a$ chaves de  sua i respectivas unida* 
des.

C om o é com preensível, os inscritos no  p rogram a 
d e  hab itação  po p u la r a tra  vás d o  órgão, sentiram -se 
tem erosos que a  decisão governam ental causasse um a 
possível obstrução  no  p rocess^  de  en trega d a s  h ^  
b itaçõei, v indo  o s concorrentes a  ficarem  sem  a  so ­
n h ad a  casa p ró p r ia .

A T E N Ç A O  M O TO Q U EIR O S!
A gora  Lençóis

Moto-T eco
O ficina especia lizada era consertos e  reform as 
d e  m otos em  geral.

M O TO -TEC O  d a  a  sua m aquina o  carinho 
que ela m erece .

A V . C E U  V IR C IU O  R O C H A , 7 1 0

Porém , fonte m erecedo ra  d e  c rád jio  inform ou 
que a s  casas em  que o  p ro je to  está em  execução, as 
casas estão  sendo  constru ídas o u  m esfm o as  que 
encontram -se p ron tas, s e r io  entregues aos cand idatos.

Disse a in d a  a  fon te  que, dev ido  ã  paralização 
d a  C E G \P .  há  forte possib ilidade  d a  C aixa E conó . 
m ica d o  E stado  de  São  Paulo  fazer a  en trega  das 
m o ra d ia s .

C oncluindo, enfatizou  o  indagado  que pelas cir* 
cunstãcias em  que ocorreu  a  exoneração  d a  d ire to ria  
daquela  em presa estatal, p o d e  h av e r um a triagem  
en tre  os elem entos que com punha seu co rpo  diretivo, 
com  a  fina lidade  d e  reap ro v e ita r elem entos capazes 
que (oram  afastados de  seus cargos, p a ra  que os 
m esm os atuem  com o funcionários d a  C aixa, tendo  
com o ta refa  elucidarem  o  p rob lem a d e  núcleos pron„ 
tos ou a  serem  construído!;» bem  com o se responsa* 
b i Izarem  pela  en trega  dos m esm os aos m utuários da 
ex tin ta  CECA P.

R eceba em  casa tu d o  c  q u e  vocá gosta 
d e  ler*
L E U  E  A SSINE

“ 0  Estado de São Paulo"
R epresen tan te  em  Lençóis PauUsta 

A SSU M PT A  M A R IA  A IELO  

A V E N ID A  N O V E  D E  JU L H O  N .o 3 1 4

Vecê é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilitagem lhe ensinará a voar

C e A  apenas 35 h o ras  de  voo. vocá  será um  p ilo to  b rev etad o  —  privado , com  espaço  aberto  
futuro com andan te  d e  aeronave, de  g ran d e  p o r te .
EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM  3  MESES

E tem mais

a um

seus aviocs.

v iação  Civil Brasileira,

A rte  E scola é segurança —  O ficina e  m anutenção p róp ria  para  
V ece  terá  os m elhores instru tores d a  região.
Sob a  d ireção de  J O ^  Â N G E L O  S IM IW I E B E R T E L L E . g randes ases da 
que m in istrarão  ainda cu rsos d e  ac ro b ac ias .

Dispensa do Serviço Militar
E  isao a í —  faça  a  sua inscrição sg o ra  mesmo.
Seja  sócio d o  A eroclube. e  lexnbre-se que en tre  ta n ta s  ou tras vantagens o curso de  p ilo tos d a  A rte  Es. 
ce la  d ispensa o jovem  d o  serviço M ilitar .

INCRIÇÔES COM  A  SR A . R A Q U E L  FO N E  63 0 3 S 2  

—  A E R O P O R T O  L O C A L

AUTO
ESCOLA
TORRES

A G O R A  COM 
SIM U LA D O R  ELETRÔ N ICO

A té  o  final d o  ano  toda* as ao to  e*co la« deverão  ad q u irir  o  sim ulador, po r isso a  lu a  au to  escola U»e

oferece o  ap are lh o  d esd e  já .

R U A  IG N A O O  A N SELM O . 8 0 0  —  R U A  CEL. JO  A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 701
FO N E S: 6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 1 2  —  LENÇÓIS P A U U S T  A  —  F O N E : 63-1244

Feira-livre são favas 
contadas, diz Ezio

A gosto, f^egundo cen tenária  crença 
popu lar, e  um  m és d e  m au  agouro , de 
ca tástro fes, e  geralm ente n sd a  d e  bom  
acon tece  (co n fo rm e o c ren d ice ), no  o i­
tav o  m és d o  an o .

T o d a v ia  . um a noticia auspiciosa veio 
reb a te r e ssa  eupen tição . U m a aspiração 
popu lar, já  en rugada  p e lo  tem po , es­
tá  p restes a  v i r .

Sem  m edo  de  e rrar, podem os aftr* 
m a r que o iten ta  p o r  cen to  das cartas 
que chegam  à  redação , dem ostram  o  de 
sejo  d o s  lençoenses em  te r  m ais um a o ^  
ção  d e  com pra, utilizando-se d a  feira 
livre. A iem  das v an tagens que tange à  
econom ia, é  um a m aneira  gostosa de  
co m p rar: sem  pressa e  esco lhendo  o s 
m elhores a rtigos expostos:

A n o s a  Bo um a perg u n ta  Beou no 
a r :  "o  que im pede  nossos poderes pú­
blicos d e  d ec re ta r nossa f e i r a i"  A  q u e v  
tão . invariavelm ente* n ão  tinha solu­
ção  de  continuidade.

N ossos leitores devem  tem brar-se 
r la ram en te  o  quanto  este jomaT empe* 
nhou*se na  cam panha em  p ro l da 
instalação da  feira em  nossa c idade. Inú-

que

m eras vezes estivem os trabalhando  co* 
m o po rta -voz  d o  povo, n ^  tentativa 
de  »ensibílizar Legislativo e Executivo 
no  sen tido  de  d a r  ã  popu lação  esta op« 
ção sa .u tar d e  com pra.

Entretanto* sexta-feira últim a 
Paccola, categoricam ente, afínnou  
*a feira*livre são  favas c o n ta d a s .’* Est 
sua afirm ação, d iase o  p refeito  que **air.- 
d a  este ano  será a  popu lação  beneficia* 
d a  cora essa  m elhoria.

**0 m otivo  pelo  qual —  prossegue 
Ezio —  nós a in d a  rião decretam os a  
feira á  que* q u an d o  o  fizermos* será om a 
coisa b em  m ontada* e  n ão  com  quatro 
ou  cinco barracas*'* en fatizou .

P a ra  efe tivar a  feira-livre, o  prefei­
to  disse que **já en trei em  con ta to  com 
diversos fe iran tes". a fim  de  ultinrar cs 
de ta lh es  necessários a o  bom  funciona­
m en to  deste  tipo  d e  m ercad o .

C* sem  dúv ida, m ais um a v itó ra  
d o  jo rnal, d a  popu lação  e d a  municipa* 
lldade* que acertou  em  chei^  ao  tom ar 
ta l decisão. A gora resta  e sp e ra r que 
o  processo se ja  abreviado* pois a  pala­
vra oficial d o  alcaide já  foi d a d a .

flínda há tempo de vacinar seu animal
O  p rog ram a d e  vacinação  anti-rábica* 

cm  nassa cidade* teve p leno  êxito. Mais 
ile  1200  anim ais dom ésticos receberam  
d o se  d a  vac'na« pois a  popu lação  cons­
c ie n t iz o u ^  dft im portância  deste  p ro ­
ced im ento  e  Igvou seus anim ais d e  e»  
tim ação p a ra  serem  vac inados.

A IN D A  H A  V A C IN A  
A  P refeitu ra  inform ou que, o s  donos 

d e  anim ais que não  tiverem  oportun i­
d a d e  d e  le v á Jo s  aos postos, poderão

fazá-lo nas fazendas ou  em  c# 5 a . Exis­
tem  várA s ampolas* b em  com o seringa 
na  p refeitu ra , ã  disposição d o  público, 
sendo  necessário  ap en as  que os Lnie* 
ressados se d irijam  a o  Paço  M unicipal 
e  lá ob tenham  a  v a d n a .

P o rtan to  o  vííCq de  te r  em  casa* no* 
tad am en te  na  zon^  ru ra í fica afastado , 
m esm o p ara  aqueles q  ue  a té  o  mo­
m en to  não  vac inaram  seus anim ais. C 
•ó  ir á  P refeitu ra  e  pegar a  vacina.

ELETRO SÃO JOSE
V E N D A S E R E E N R O L A M E N T O  D E  M O TO R ES. E

TKANSFOR.MAE>ORES

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  G E R A L  
IN STA LA Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  D A IX A  TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M*leri*i* «létrico» da* m elhore* p ro ced ên c ia , com  10 %  d«  deaeonto* na

sua com pra a  viste

Rua riorianu Peíxile, 169 • leltluoe 63 0201
Leuçúis Piilisti

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

O R. Â N G E L O  LA N G O N A  O R . BA LBIN O  P IC Q N I
M édico V eterinário  M édico V eterinário

C R M V 4 -2 1 6 J  C R M V 4 -2 6 2 4
A tend im ento  M édico V eterinário  a  pequeno*) e  *ninde* arúm ais, cirurgia*. 

V acinações, (iaiopütologia da  rep ruduçãe  * Inacm innçãe A rtiBcial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I. 8 6 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  R e*id.: T e l 631151

MARCENARIA IRERÊ
T em  os rnelhores artífices p ara  to d o  ü p o  de  
liab a lh o  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

—  rmbuia —* m o^no —  form ica p ara  móveis

de  cozinha e  b an h e iro .

Disque 631 159 e irem os visiti-lo , pois trab a lh a ­
m os lo b  encom enda

R U A  C A ST R O  ALVES* S 77  —  LENÇÓIS P A U U S T A

EIS A  M E L H O R  M A N E IR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. B A R R A C Õ ES E
M U RO S M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C A O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  l(hc40 1 5 s4 0  D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  PE L O  M EN O R  PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLO CA O
SINÔNIM O D E  E C O N O M U  N A  C O N STK U Ç A O .

Ru4 Rio Grande do ŷ|, 265 -  Víla Croitíre
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SEXO: origem de 
problemas psicológicos

A  afin n ação  tem  gm nde %'aüdaiic p o r  tre* m otivo»:

1) a  P>iíco1ogia O inicft realm ente constata  m o ;  a 
m aioria do» caeoa d e  pertu rbação  <lo com portam ento  
t^m  tu as  cau>a» vinculada» a  problem a» texuai». A 
psicanálise, po r »ua p róp ria  natureza, coloca com o 
elem ento fundam ental d en tro  d o  de»envolvim ento 
( «ícoisomático d o  indivfduo, tam bém  o &eao.

2 )  o  bom  aen»o. a  observação  e  o  m undo leigo, 
tam bém  concluem  a ^ im . O  eeSo é  a  preocupação  do> 
pa:a, do» joevn». do» adoleâcentes, do  m arido  e  da 
m ulher; d á  a  im pressão  J e  aer um  problem a univet* 
fal. A  literatura »e encarrega de  luperestim á-Io. Per* 
nografia, galhofa» ero tísm o refinado, »ensualidade do» 
intelectual»; q g rande  preocupação, enfim .

3 ) na  in tim idade da  eontcicncia d e  cada  um , vi* 
ve  um  d ram a sexual. O  pudo r, o» preconceitos, a 
religião, o» costume*, im pedem  um a revelação m a io r 
M as po r trá» máscara», na  e»»éncia d o  psiquismo.
0  problem a »exua] a to rm en ta  e aflige. O  tem or de 
muito» em  faxer um a a u to ^ n á lu e . O  tem or da  v e r  
dade: o  »cxo.

M as não  podem os adm itir de term inan te  única, 
quando  pensam o» em  estru tu ra  d e  peraona.Idade. A 
Psicologia rrbodema supõe a  personalidade  com o um  
conjunto psicofisicoy isto é  um  con jun to  n o  qual in* 
tegrem  o» elem entos m en ta l', sociais e  biológicos, f o r  
m ando to d a  um a estru tura  qu resu lta  na  form ação 
d a  personalidade. C om o negar en tão  um a p rep o n ­
derância tão  viiível paro o leigo, o  cientista e  a  cons. 
tatação individual >

0  que o c o n c  na  realidade é  um a preponderán* 
cia, ma» não um a determ inante. U m  elem ento  se 
tornou nxais ponderável na  estru tu ra , e  po r L so  mea. 
m<> ocorreu o  seu desequi ibrio. Em  últim a instância, 
não se pK>de falar d o  sexo com o sendo  um a determ i-
1 an te  básica do  com portam ento  e  d a  personalidade, 
m as sim com o um  dos elem ento» que ganhou certa 
preponderância, talvex dev ido  a o  p róp rio  desenvo l. 
>*imento histórico d o  con tex to  social que &trave'ua* 
m oa; é, pots, em  v irtude  d e  ta l preponderância^ que 
o desequilíbrio surge.

Q uais as causa» d e m  predom ín io )

1 O  sexo é realm ente um a da» motívaçõe» básica» 
d o  com portam ento  hum ano. £  quase um  instinto: 
ocorre nos anímaU, N o hom em , essa m otivação se 
com plica, pois o  sexo ganha aspectos m entais, emocio­
nais e  afetivo», alterando-se substancial m ente quando  
p ro je tado  na v ida social d a s  com urudades. Ma» nem 
po r isso deirou ele d e  ser um  m otivo  básico» d e  »o. 
brevivéncia. ConstituÍtr-se num a necessidade prim ária 
e requer soluções prim árias, quase  orgânica». O  pro- 
cesso em otivo e  a  condição eocial d o  hom em  é  que 
com plicam  a  natureza d o  problem a. P or esta razão 
m esm o é  que, talvez, surjam  tantos problem as de.ssa 
o rd e m .

2 )  U m a das instituições mai» importantes» a 
fam ília, está intim am enie relacionada com e 'é . O  ini- 
tin to  ã  prole, o» problem as gerais d o  con tex to  fam i. 
liar, o  casam ento  se fundam entam  no  sexo. uma 
vez  que é  ele o  elem ento  causador, ou  m elhor, que 
gera  tais preocupações, tais m otivações, tais com por­
tam entos instintivo.

3 ) M as a  essência d o  problem a é  o  "tabu**, algo 
que deve  ser escondido e  não  com entado , a  reli­
gião os preconceitos da  hon ra  fem inina • os hábitos 
famiUarea» o» p ad rões geraU d a  m oral, a  idolatria  da 
v irg indade pesam  sabre a  questão  sexual, e  ela 
passou en tão  ^  categoria d e  p rob lem a fundam ental

ConcIue*.se en tão  que o  te x o  »e constitue num 
m otivo  básico, relacionando ^ instituição fam iliar e 
enfatizado  pela» condições gerais d a  cultura contem , 
po râena  ocidental.

D ra. L u d a  H e!eoa 
Clinica e  ateode 
M aiot 37S , em  
m arcad a  pelo

i  Psieólogx 
à  m a  13  de  

d d a d e . Coro hora 
630836 .

L E V E  A  FA M ÍLIA
p a ra  conhecer o o  ja n ta r  no

ChapaeSão
ela  vai a d o ra r . . .  P lay  G round  —  Salão  am plo  
e  confortável a r  condicionado.

R odisio com  8  tzpos d e  carnes —  18  pratos 
fiío» e  5  quen tes —  A tend im ento  Classe^'A'* 
iDoderm ssuna L anchonete  ía ten ia  e  a o  a r  Livre 
tudo  isso pertinho  d e  voce «

N o lugar m ais bon ito  d a  M arechal R ondon 
K m  308 .

H O RÓ SCO PO
A R IES 21  d e  m arço  a  2 0  d a  abril 
P rocure sem pre ver os vários Idos das coisas 

e  aceite com  inhuiasm o tu d o  o  que lhe fo r proposto . 
R epouso p ara  a  s a ú d e .

T O U R O  21 d e  abril a  2 0  d e  m aio 
U m a b o a  idéia precisa ser m elhor pensada. A* 

guarde. Afaste.se, de  pessoas negativas. V iagens e 
exercido* em  v is ta .

G ÊM EO S 21  d e  m aip a  2 0  d a  junbo  
Pense antes de  decidir-se sobre  qualquer 

espedalm en te  am or. T ra te  m elhor d o  fLico. 
ex e rc id o s .

coua»
Faça

C Â N C ER  2 2  d a  jcmho a  2 2  d e  julho 
U m  prob lem a estã exigindo um a so lu ção . M edi­

te  sobre  ele. V oce encon tra rá  a  sa íd a , N ovos en­
contros. A ceite sugestões.

LEA O  2 3  d a  ju lho  a  2 2  d a  agosto  
V id a  calm a. P rossiga em  seu cam inho com  toda 

a confiança . T o d o  prob lem as será  su p e rad o . C lu 
m a d e  euforia  no  am o r.

V IR G EM  2 3  d e  agosto  a  2 2  de  setem bro 
F a le  com  clareza. Boa» perspectiva». N ão es* 

trague tudo  com  um  com portam en to  errado . C on­
tro le  seus ciúmes. S aúde em  perigo .

L IB R A  2 3  d e  se tem bro  a  2 2  d e  outubro  
N ão SC p ren d a  ao  passado . V iva o  presente sem 

»e p reocupar com  o  futuro. V iagens e am ores favo ­
recidos. D em onstre  ap licação .

ESC O R PIÃ O  2 3  d e  O u tub ro  a  21 de  novem bro 
N ão se ja  im paciente com  a  família. C om  calm a 

to d o s o s  p rob lem as serão  resolvidos. N o am or, aceú  
te  a  realidade. S e ja  realista  .
SA R G IT A R IO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  d e  dezem bro 

E v ite  fingim entos. A ssum a sua condição e  vo* 
será  fe liz . Se fizer algum  p ro je to , espere p o r  im ­
p rev isto s. T enha  cuidado.

C A PRICÓ R N IO  21 d e  dezem bro  a  21  d e  Janeiro  
A s am ibades terão  m ujte im portância nesta 

sem ana. V oce precisará deles p ara  seus trabalho. 
H arm onia em  fam ília e  no am o r.

A Q U A R tO  2 0  d e  janeiro  a  2 0  de  fevereiro 
Conheça-se m elhor. A  partir  disso poderá  ten­

ta r um a m odificação . H arm onia em  fam ília. No a* 
m or cu idado  com  encontros.

PEIX ES 21  d e  fevereiro a  2 0  de  m arço 
Procure m aior p ro fund idade em  redações. H a r­

m onia na v ida sentim ental. T rab a lh e  o  mais rápido  
poasivel. R econhecim ento .

PALAVRAS CRUZADAS
por Zilda Alves de Souza 
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H O R IZ O N T A IS: I —  Engaste de  p ed ra  preciosa 
frico la . 3 Lum inosidade digital —  C orro ído  ^  
Partir. 4  —  Solteirona —  C esta , algum a S u f; cole
—  Leito. 2 —  Mear, perm anecer Instrum ento a-
tiv idade. 5 —  Estaca a  que »e liga a  v ideira  V inho 
m edicm al. 6  '  P ed ra  ^  A n e í de  cadeia. 7 A lvo
m ira —  T erra  a rto teada . 8  —  R epetição d e  um  som
—  A lta r pagão  —  Rio d o  M ato  Grosso. 9  D espido
—  V avía. zom baria —  A ntiga flecha turca.. 10 ^  
C avaleiro com  lança ~  Q uerida. 11 —  Pequena po­
ça d e  artilharia  —  Q ue não tem  energia.

V ER TIC A IS: i ~  Facilita m uitos vezes o  casa­
m ento —  C ardum e. 2 —-  Sobrem esa —  Espécie de  
m acho. 3 A parência ^  U sa ^  o  juiz de  Futebol
—  Preposição latina. 4 —  A  fam ilia —  Fru to  da 
ateira  —  Anum . 5 ^  Lavoura —  D epois de. 6  —  
(fig ) A quilo que a tra i ~  N ão cozido. 7 —  T odo, 
qualquer ^  G d a d e  d o  México. 8 A rgo la  ^  Pro­
nom e pessoal —  Pref. om bro. 9  ^  Ruim —  A ber- 
ta r  a a  ca rlin g t ~  O  alum inio. 10 —  A gregado —  
tu ra  po r onde os tnãstros dos navios v ão  assen-

p é i. 1 1 O ral Resina colorida.

Dia da Pátria não terá desfile
O  p rog ram a e lab o rad o  pela P re­

feitura M unicipal, afim  de  com em orar a  
S em ana d a  Pátria, já  e^ tá  quabc que to« 
ta lm ente  defin ido .

T orneios in tereseolares e  outras 
m em orações serão  realizado», no  d e ­
correr da  sem ana, sem pre sob  o s  auspí­
cios d a  m unicipalidade.

CO N CU RSO  D E  CO RA IS
U m  espetáculo  q u e  certam ente  atrai* 

rá  o publico será o  concurso d e  corais, 
a  realÍ3ar*se d ia  12, que será  d ispu tado  
ã  nivel de  D e egacia de  Ensino, pos- 
teriorm enle a  nível regional, de  Bauru, 
e  depo is ã  nivel estadual. Já  confirm a­
ram  presença o s corai» d o  Paulo  Z illo ,

Leonina Alve» ConegUan e  Ruben» Re* 
traró ia , de  Lençóis Paulista, e  d o  Instr* 
tu to  N B  d o  S ag rad o  C oraçã^  d a  c ida­
d e  de  A gudos.

O  tocai d a  ap resen tação  será  o  Ubi* 
ram a T ênis C lube, ã s  9  h o ras .

SEM  D E S R L E
Em  even tos cívicos com o o  Sete  de  

Setem bro, o  desfile esco lar era, an o s  a* 
trá r , m arcan te  e  sim bolizava a  d a ta . T o ­
d av ia  ao s poucos isto vai se to m an d o  
ra ro  e  tam bém  este an o  o  lençoense não 
v erá  a  p a ra d a .

Só há  um a m aneira  dessa  co lorida 
e  esfuzian ie festa ser rea lizada: ensaiar 
a lgu ru  m eses an tes afim  d e  de ixar tudo 
p re p a ra d o .

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 B 0  H O R A S

AS R EV ELA ÇÕ ES D O  SE X O

D ias 30  a  03  —  S ábado  a  quarta  fe ra  —  2 0 :3 0  horas —  C ensura 16 anos 

CO N TO S ERÓTICOS —  C om  C láudio C avalcanti **0 fUme d a  m aclanria* '

PR E ST IG IE  SEU CINEM A

^  A ten ção : E sta  p rogram ação  estã  su je ita  à  a lterações

Empresários:
Para transportes de  oarr:a< e  encom endas, p refira  a  rap idez e  a  segurança d«

E X P R E S S O  
BARRA B O N I T A

C argi*  d  á r ia , p a ra  Sáo  Paulo e  in terio r —  consulte nosaoa agentea
em  qualquer d e  novaas (itiala.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 1S50 —  F O N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  H U A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6  36  
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U . 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SAO P A U L O  RU A  SO L D A D O  JO SÉ  V IV A N C O  SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 5 3 0 0  

E  ainda nas «eguintes c id a d e ;  A varé , S an ta  C ruz d o  Rio P ardo , Pirajwl 
A saia, P residente P ruden te  c O urinhot.
EX PR ESSO  B A R R A  BO N ITA  —  O n d e  sua carga tem  carinho  d e  paasageir.

M IN ETTO , P E R E IR A  Sf C IA  L T D A  
R ebobinam ento  d e : M O TO RES. G E R A D O R E S E TR A N SFO R M A D O R ES.

ELETrtIC O S

O íicina A U T O R IZ A D A  em  m anutenção  d u  aoldadoraa elétrioaa 
BAM BOZZI.

V endaa de  peças elélricaa p a ra  V E ÍC U L O S.
A U T O  ELÉTRICO.
Fabricação d e  te rm in a i, p a ra  Batería.
R U A  7  D E  SETEM BRO . 7 4 0  —  FO N E 6 3 0 2 0 7  __ LENÇÓIS PA U L IST A

UM A L O JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM  FLO R ES E  PR ESEN TES P A R A  C

M A IS FIN O  G O STO
D ê  IA I  t o q u e  d e  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . VISTTAMDC

H A L O A

R U A  G E R A L D O  PE R E IR A  D E  B A RRO S, 7 7 0  —  FO N E  634 )900

JEITO MESMO E COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO.'

Móveis Moretto
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Verba chega pela primeira
vez sem atraso

T o d o s o s anos, ^ verba  destinada  
a o  tran spo rte  d e  a lunos d a  zona rural 
p a ra  a s  escolas d a  cidade* vém  com  
g rande  atraso.

C om o se sabe« o  tran spo rte  d e  es* 
tudan tes qu  e  residem  nas fazendas c 
feito  a trav és  d e  um a verba  especial 
p a ra  e s te  fim, env iados p e to  C o v em o  
d o  E stado . s6 que jam ais  foi recebido

pela  P refe itu ra  no  d eco rre r d ^  ano  le* 
tivo. ficando a  m unicipalidade su b tid u  
an d o  esie se to r a té  a  i^ata d o  recebi* 
m ento . quandQ  en tão  é  efetxiado o 
em bolso .

Sexta*fe;ra últim a, en tre tan to  e*a já  
se encon trava  ã  d isposição  d a  P refe itu . 
ro, sendo  a  prim eira  vez que é  recebida 
d u ran te  ^  perio d o  de  a u la s . Estã m e­
lho rando  .

í

►

MOVEIS GUIDO
bempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Igualado

M OVEIS GUIDO
Melhor !Preço

MOVEIS GUIDO
0 Melhor Atendimento

MOVEIS GUIDO
0  McIbiTr Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Quali^lade .

MOVEIS GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

M OVEIS GUIDO
1 Reuna essas qualidades em nma loja só

MOVEIS GUIDO
R E M E T A  SU A S 1VIERCADORIAS PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A U D A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IA R JO  D lA R lO S  E N T R E :

São Paulo Botueatu —  São  M anoel —  A varé  —  Lençóis PaulÍ5la  —  
A gudos —  Bauru —  lizarzcu d o  T i^rã __  R^rrm •  V

M A TR IZ :
A V EN ID A  IR M ãS

n U A L :

T R A , 0 6 3  —  F a N E S : 
412371 P  A179CO

R U A  A R A G U A IA . S78

S. M A N O EL —.  SP
FU N D O S —  FO N E  
2 2 8 -6 2 0 7  CA N ID Ê - SP*

Uraa

UM  C A R D A P IO  i n c r í v e l  

M INI T A Ç A S

c h a n t u j  c o m  f r u t a s  n a t u r a i s

PIC O LÉ

SU CO  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO R TA D O S

e tp e c u l iu d a  em  to n re tea  —  n a t m l  —

PAIACIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

MA RI O

Biblioteca Municipal 
“ Origenes Lessa”

C O M U N IC A D O

A  DibÜoteca M unicipar **Ortgenes Lessa'* solicita 
o  com parec  m en to  à  sua sede, com  a  po>sÍvel b ra . 
v idade, p a ra  tra ta rem  d e  aasunt^ d e  seu in teresse, as 
seguintes pessoas

A n a  M aria G o m ei da  Silva. A n to n io  A n d ré  dos 
Santos* C a rlo i R oberto  Paulino. D e lu rd e i F ernan­
des Pere*rra, E d i l s o n  A . C are ta , EJísabelh 
C aron  C aputo . G iseli P. Rosei. José A lves M artins 
José C arlos C u ia re , M anoel A lexandra  d e  O iv e ira , 
M arcos A n lo n io  M arcolíno, Neuza T . Frezza Fischer 
Paulo  d a  Silva, R osângela  A p . d e  A raú jo  Souza. 
Roseli T om az, S .lv ia R odrigues. Sonta M ari« Ciglioli. 
V era  Lúcia Pereira* V icen te  C ând ido  d e  U m a  Fi. 
Iho e  W an d erley  L . CorrecL.

C O M U N IC A D O

A  B iblioteca M unicipal "O rigenes Lessa*' acaba  
d e  adqu irir a s  seguintes obras, que se encon tram  a 
d isposição dos consulentes:

U V R O

A  T erceT a G u erra  M undial: A gosto  de  1985 (G ene­
ral Sir Jo h n  H ack e tt)
A  E ra  d a  Incerteza (Jo n h  ICenneth G a lb ra ith ) 
D escubra U m  N ovo A u to r: V océ (S ilvio  P . B otom é) 
H enfil N a C hina (H en fil)
P ilhos das T rev as  (M orris  W e5l)
A  (X tr a  Face (S idney  S heldon)
A eroportQ  1960 —  0  C o n co rd e  (K erry  S tew art) 
E xpresso  d a  M eia-N oite (B illy H ayes)
M em orial d e  Ilha N egra (P a b lo  N eruda)
T em p o  d e  Cri^e (H u g o  d e  A b reu )
A A v en tu ra  d o  Pudim  de  N atal (A g a lh a  Q irU ü e )
A  P este  (A tb e rt C am us)
Mil R azoes P ara  V iv e r (D . H é ld e r C âm ara) 
L iteratu ra  e  Ideologia (P e d ro  L y ra)
F undam entos d e  Psicologia A nalítica ( G C .  Ju n g ) 
E m prego  d a  C rase (M ad re  OUvía)
Biologia e C onhecim ento  (J e a n  P iaget)
O  H om em  a  P rocura  d e  Si M esm o (R o lto  M ay) 
Psicologia d a  G rav idez  (M aria  T e reza  P  M aldonado ) 
C olonização e  C onlra-R eform a A g A ri^  na  A m azônia 
(O ctáv io  L anni)
F undam entos Científicos do  C om unicação (A d ts ia  S ã)

Semana de 
Nutrição e Saúde

A  E .E .P .S .G  'V irgílio  CapoanT* realizou a  Sem ana 
d g  N utrição e S aude, n o  perio d o  de  I 7 a  23  de  A* 
gosto  corren te

D en tre  m uitos ob je tivos, a  S em ana proporcionou 
a o  aluno, a lé  m d e  m eren d a  c^>ecial, conhecim eolo 
s^^bre a s  principais fon tes d e  v itam inas, im portância 
d o s  alim entos e d a  m eren d a  esco ar, a trav és  de  pa 
l e t r a s  p ro fe rid as  pe las p ro fesso ras: M aria Inés Crepal* 
d i FrancaU i , Soely  Paccola C c c o n e  e  M aria Bassa o 
d a  S ilva  Lini.

N esta opo rtun idade, a  esco la  ag radece  sensibilizada s 
co labo ração  efetiva das em pregas abaixo* cu jas d o a ­
ções d iversas to m a ra m  exequível a  p rog ram ação  des­
sa  sem ana .

S an to  E zpod ito  
S an ta  C atarina  
limcnticias a  F id d Jd ad e  

e  Industria  O rai L ida. 
Superm ercad o  D iirad

A çougue 
M assas * U d a .

~  C o m erd a l O rd  d a  Secos c  M ^ h a d o t  l,*da.
—  S uperm ercado  S an ta  C atarina
—  S u p w n e rc a d o  S ão  Jo sé

Lençóis Paulista. 22 d e  A gosto  d e  1960.
—  C císa  Ih c rc D n b a  P acco la  Pen ttesiax»  —  

R G . 4  646*577 —  D ire to r S ubstitu to

DRA* M A R IA  C L A U D IA

C E S Q U m i BOSO

PSIC Ó LO G A  ~  C R P  1S51

A tend im en to  Q ln ico  p a ia  C rianças J o ­
vens e  adu lto s

O rien tação  vocacional, escolar e  pro íissio . 
nai

Psicologia Industria]
A tend im en to  com  ho ra  m areada

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O , 4 7 1  —  FO NZ  
6 3 4 )4 7 2  —  Leaeóls P u .

Seja inteligente;

Poro compror elétro-domésticos de todos 

assistência técnica da (o]a pioneira da 

o COST/^ e soio ganhando com isso.

morcas, com 

, converse com

ElETRO TÉCNICA lENCOfS
R ua X V  d e  N ovem bro, 754 * fone: 6 3 0 1 6 0  — Lençóis PsuUsta

ESTAAtOS VENDENDO
TALENTO

Na ho ra  d e  restau rar a  p in tu ra  t  as Unhas originais d o  seu V olksw agan. 

venha conhecer os nossos a rtis tas.

A qui, o  carro  recebe cu idados artesanals, que são  som ados aos mais 

m odernos recursos que existem  no  ram o  d e  fum laria e  p in tu ra .

A s tin tas vem  d a  p róp ria  V olkfw agen, o n d e  são  analisadas e ap rovadas 

an tes de  serem  usadas no  seu c a rro .

E ^  d e  reposição ftio sem pre orig inais. M as, ap>esar d o  a lta  ai*

vel de  qua lidade , os n o v o s  serviços r ^  custam  m ais c a ro .

E  vocé sem pre tem  garan tia  to ta l dos trabalhos rea lizad o s . Procure» 

nu s. O  ta len to  dos noasos a rtis tas  va lo rizará  a in d a  m ais o aou V olksw agen .

S/A Lençoeflse i!e Comérco de AutomóvNs «SALCA»
D :STR ID U 1D 0R  A U T O R IZ A D O v>X

Av. 25 de Jaeeiro, 537 fene 631555

PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE E TAMBÉM O S M ELHORES SO RVETES
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D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  L T O A .

e s p e d a liiâ d s  
m o ito s  AgricoUfty

em  fmbrícAçio» cooccrto$ e  rcfomiAA d e  Im plem eo 
U nques p ^ re  líquidos, cftiroccriaa m etálices

d e  tiMcb

M antém  com pleto  eetoque d e  ferros p a ra  construção •  P«ÇO

R U A  H U M B ER TO  A L V E S T O C O , 1000

Sistema UHF
talvez em outubro

A inda  esta  sem ana é  e>perada a  v inda d o s  léc* 
nicoa d a  T V  G L O B O  p ara  iniciarem  a  instalação da  
nova an tena, que com o já  anunciam os, será erig ida na 
caixa d 'ág u a  d o  Núcleo H abitacional Luiz Zillo.

Isto m elhorará a inda m ais ^  sinal d a  emissora» 
e  nos d a rá  uma im agem  e  som  p e rfe ito s .

T V  RECO RD

Auto Mecânica
BANIL

E sp eo a lm u la  consertos refo rm as o  retifica de  
m otorea V olk iw agen  —  sob  a  garan tia  d e  Ibani Gio* 

▼anetki —  3 0  anos d e  bons serviços —

—  A r .  2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  —

Q u an to  ao  convênio realizado en tre  a  P refeitura 
e  as em issoras d a  R ecord  e  B andeirantes, Ezio Pacco. 
Ia a B in o u  que não  p o d e  ad ian ta r se a s  ou tras cidsr 
de» que participaram  d a  reunião realizada na  Ca* 
m ara  d e  no<sa c idade regularizaram  sua situação afim  
d e  adquirir o  d ire ito  ã  cap tação  d o  sinal, "m as Len. 
çóis jã  tem  tudo  o rdem  e  p rovavelm ente n o  fim
deste  ano  já  terem os as im agens da  Record» tam> 
b ém ". enfatizou»

A N TEN A S P A R A  U H F 

C om  a  m udança d o  sistem a de  recepção, alguns
novos aparelhos te rão  que serem  adqu iridos, com o o 
sin tonizador, an tenas especiais (p a ra  os que preten* 
derem  um a m elhor im agem ), etc. P o r isso, tan to  as 
lo jas espccialiízadas na  v en d a  d esse  equipam ento, co­
m o o  consum idor, deverá  desde  já  ír adqu irindo  o 
m aterial n e u s s á iio  afim  d e  ev ita r a  concorrência de  
ultim a hora. po is é  p rovável que nos próxim os dois 
m eses o  U H F  estará  funcionando cm  Lençóis.

Classificados
S U frC O N T A D O R

C A R A N I v e í c u l o s  S A  
. .  . .E stá  adm itindo  Sub-oontador 

C om  experiência, exige-se referências 
g a ^  bem  —
A p re se n ta fse  n o  horário  com ercial.

—  Pa-

D E C L A R A Ç A O
D eclaro  p ara  os devidos fins, e com  o  in­

tu ito  d e  solicitar 2 .a  via, m inha C arte ira  de  
Iden tidade  R C . 5 .9 4 8 .  128, E^ontuário n.o 
2 1 .2 6 6 , ex p ed id a  em  São  Paulo« aos 11 de  
vem bro  d e  1974 .

a )  Jo sé  B endito  R ubio —  R G  acim a

V A R IA N T  J<J1A
V ende-se V arian t ^no 76. cor azul, nova, óti­

m o  preço.
T ra ta r  pelo  fone 63*0606 ,

MACATUBA
HOTEL

A !2  KM D £  LENÇÓIS

Insta lado  em  Edifício d e  linhas arqm teló iucas aJTO>adas 
com  ca fé  d a  m anha —  Refeições avulsas 

M antem  atndo um  b em  m o n tad o  serviço d e  bu ffe i p a ra  festas,
estacionam ento  p r ^ r i o

A tend im ento  classe '*A^* T u d o  isso pertinho  d e  vocé

R U A  B D E JU L H C h  15*20 FO N E  8 8 1 1 1 3  —  M A C A T U B A  —  SP

Oníversaríantes
da semana

C A S A  B O A  — A L U G A ^ E
N ova, com  7 cômodos^ sendo 3 q u a rto s , 2 

salas, cozinha. banheiro , área. garagem  p ara  
5 carros, quarto  d e  em pregada. C haves no  lo ­
cal, á  rua IS de  N ovem bro , 990 , P reço  10 mil 
cruzeiros, coro ou sem  te le fone .

S A L A  G R A N D E  —  A L U G A ^ E
Afuga-se um a sala g ran d e , no  centro , à  

rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins, 6 8 6 . T ra ­
ta r ero C hanel Boutique, ou pelo  fone 6 3 0 0 1 5

H O JE , D < ^ N G O  D IA  24

I C arífsim o P acco la: E d n iie
Ju d a h  C ip c ia ri Q uadrado . « p o « »  de  Joaé Q u ad rad o
Wi m a T e re a n h a  A lexandre . w p o «  d o  D r. A rnaldo  
A lexandre : V ald ir A parecido  C orrêa

SE G U N D A  D A  25

Jo se  Florinno C oneglian; A nlonio  S o ares .

t e r ç a  d i a  26

Opala de luxo 
Vende-se

V en d e  se O p a la  d e  Luxo, 4  cilindros, b a i­
xíssim a quilom entragem . ano  76, novo , m airom  
m etálico , banco-; recliniWeis, 4 pneus novos, licen­
ciado  m es 8 .  T ra ta r  pelo  fone 63 .0 3 9 8 .

A *‘*«^*J P“« o la :  Joâé R odrígue . da  S ilva : Z ilda 
A parecida  V o ro tto .

i

Q U A R T A  D IA  2 7

f -  Q U I T A N D A  -1

D rAL ,'^"***“  N itã  Jacon  M oreira, espoaa d o  i 
A belM do d e  A raú jo  M oreira. re*idente em  A rapo  
Baa: M .r |a  M ahlde MineUo. filha d e  Sebaaiião M'-

sín toa* '^ '''® ‘“ * : E ^ « “ 'n H id e ra ld o  d o .

n-

ANDRÉ KAMIMURA

A V . 25  D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Q U IN T A  D IA  2 8

A r í ? * ' j  A uB ust. C olom era. e .poM
*  O rlando  Pascboarelli; fva lter G ordon io  a b r a l ;

T o „ iô „ ,

A G O R A  C O N STR U IR  H C O U  M U IT O  M AIS FACIL

Cimento
F éb fic t e  en trega  n a  sua  o b m , b locos d e  cim ento d e  10  —  IS  —  2 0  com 
preçoe sem  concorrência

AVETfIDA PER IM ETR A L, 5 7 4 , —  N O C L E a  LU IZ  ZILLO

S E X T A  D IA  29

I ^ r v a l  dos S a n to . C apelari: Jo sé  M u -o lin i:

I L T n  filha d o  D r
I h T d  T  N ege: Flam iUon, fi-
Iho d e  Jo se  C am argo e  A na A lice Barreto

O  seu ca rro  ê o com panheiro . P or isso
sIq precisa ser bem  tra tado .

Auto
mecaniea

Malagi
Um» oficina eapecializada em  V O LK S, cora
M rviço. d e  retí.fica de  m otorea com  garan tia  
A u to  m ecânica M ALA.Gl —  gente que en tead a  
de  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O R A ES.
N.O 2 0 6  F O N E : O H O N A  6 3 1 5 3 5  V . EDEN t

SA B A D O  D IA  3 0

r o .  e^ v S â r f « í '  A nibal B ar­
r o ,  e  V .tonn  C arneiro  B arro .; Miguel A n g eL  Cone-
glm n: A parec ida  Fátim a Baccili.

Bar e Restaurante RECANTO
RU A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T elefone 6 3 -1 3 9 3  —  E n trag a , 9  doondE o

Ctitra Clinico e Cirúrgico úc O ttilii e OtirioilBringilogia
D R. SÉR G IO  PELC G R IN l M ARUN

C LIN IC A  E O R U R C iA  DOS O LH O S

d .

D R. C A R L O S A U G U ST O  5 0 T T A N O

Q in ica  •  G iu rg ia  d e  oavidoa, a a i i i  e g a rg an u

A U D IO M ETR IA

R U A  P IE D A D E . 211  —  T E L E FO N E i 6 3 -0 0 6 4  ->  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U L O

Cimércio de acumoiadores São Cristóvão

MOMO 8 t MOMO
Baterias Qovns e  recond idonxdas - cebos , t  term inais * aguá destilada  e solução de  baterías em  gera)

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o  806 FO N ES —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

N O  IN V ER N O  O U  V E R Ã O  SE JA  UM  C A M PEA O

Esporte
A  SU A  D ISTRIBU ID O RA

Adidas
V O C Ê EN C O N TR A  T U D O  P A R A  A  PR A T IC A  D E  SEU  E SPO R TE 
PR EFER ID O .

C R ED IÁ R IO  FA C IL  —  U N H A  C O M PL E T A  EM  T O D A S  A 5  M A RCA S

UM SH O W  D E  ECO N O M IA  E BOM  G O S T O  A O  SEU  A LCA N CE

RU A  B A TISTA  D E  C A R V A L H O 2-70Fooe 2 2 6 9 1 8  ■ BAURU

Não compre fraogos congelados
A gora  em  Lençóis vocé encon tra  frango  fresquinho, co rtado  n a  h o ra , ã

•eu gosto , pelo  m elhor preço

Casa de Frango do Povo
A berta  d iariam ente, inclusive a o . sábado*, da  6  â ,  19 h o ra , 

R U A  B A R A O  M ELLO  D E  O U V E IR A , 96  
R U A  FL O R IA N O  PEDCOTO 545



Otietísmo de Lençóis toma novo rumo
P restec^jtnd^  n o  novo  p lan o  d e  

incenUvax c a d a  vez  m aia o  aüetlam o 
!ocal. um a delegaç&o d e  a tle tas Icn. 
çoensce (oi a té  a  c id ad e  d e  ja ú , p a r  
tic ipar d e  v á ria t p rovaa d e  pedcstría- 
ni^^^o em  com em oração a o  an ív e rs irío  
d a  te rra  d e  Jo ã o  R ibeiro  d e  BArroa. 
A lém  de  Lençdis, partic  param  ainda 
a> cidadea de  Pederneiras, B arra  B ^  
nita, Içaraçu  d o  T ic té . L im eira, bem  
com o oa anfilriuea.

N o com puto  tr^ral a  equ ipe d e  nos* 
sa  c id ad e  o b tev e  a  prim eira co lo . 
caçã^  na  categoria (em ín a o  p o r  equipe 
(em b o ra  n ão  estivesse em  jo f o  um  
tro íé u )  e  fetrundo l u ^ r  na  equipe 
masculina* sendo que nesaa classe os 
a tle tas  conquistaram  u m  lindo tro íé u . 
t ro íé u .

Indiv idualm ente. os resultados
em  Jau (o ram  o^ seçuintes;
2 .0 0  m etros ferm nm o

1.0 lugar A n a  Lúcia ( tro íé u )

3 .0  lugar R osângela  (m e d a lh a )

5 .0  lugar M aria M adalena (m ed a lh a )

fsurun 142j0 0 0  m etros 
e n o t)
5 .0  lugar D enllson (m ed a lh a )
1 2 .0 0  m etro s  m asculino  ad u lto  (T ro féu  
d e  2.0  co locado)

5 .0  lugar José A n to n ío  ( tro íé u )
7.0 lugar CJln^ar G u a n d o  ( ir^ d a lh a j
11.0 lugar G ran ad o  (m ed a lh a )
15.0 lugar Luiz E duardo  (m e d a lh a )

A ífm  d e  d a r  o p o rtu n id ad e  Iam* 
b ém  aos que trab a lh am  e  estodare» de  
p a rtic ip ar d o  atletism o, novos horários 
do  tre inam entos (o ram  acrescentados 
nos finais d e  sem anas t ao s sábados 
à  p a rtir  das 15 :30  horas, e  ao s d ^  
m ingoe á  p a rtir  d a s  9  horas.

C on tínua  a  conclam ação  co m  o 
in tu ito  d e  ía z e r  com  q u e  o s jo re n a  
d e  n o s is  c idade in tegrem  o  am bien te  

sa lu tar e  com pensador, de  
tre inam entos e  com petições, d irig idos 
p o r  E dw aldo  Bianchini e  F e rn an d o  An- 
ton io  d e  B arros, ten d o  com ^ elem en. 
loa d a  CoTDtasão T écn ica  Joaqu im  Teo« 
d o ro  de  Moraes* Ju racy  d o s  S an tos e 
C aasita .

EM  SU A  F E S T A  U M A  C O ISA  NAO 
P O D E  F A L T A R  i

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG E R A N T E S 
V O C E E N C O N T R A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

Michel Bebidas
O  SEU  R E V E N D E D O R  B R A H M A  P A R A  
LENÇÓIS E  R E C U O .
R U A  7  D E  SETEM BRO . 1227  —  FO N E 
6 3 1 5 7 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A

0 milagre de Jogador quebra
Brandão

iDdícailor Profissional
O R . P E D R O  BUSO 

G ru rg iâo  D entista  
C . R . O .  —  S P  11074

C oofliU ério: R. A n ita  G aribald i, 9 3 1  -  I  o  and . 
eoa jon to  o .o  1 —  F o n e : 63*1004 —  ( r o a d o a )  
A te n d e  som ente  á s  6 .as feiras c /  ho ra  m areada 
d a s  6 :0 0  as 12 :00  e  das 1 3 :0 0  a s  16 :00  h a

L abo rató rio  p róp rio
D IL  SID N EY ^CA RLO S C E S C k ih l 

C IK U K C IA O  D EN TISTA  
H O R Á R IO  D E  A T E N D lM E N T O i

D IA  E  N O ITE
R oa R a d  G onçalves d e  O liveira N .o 113  
F o c e  t 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Ü R . P A U L O  F. D E  SO U ZA  SILV A  
C irurgião Dentista  —  C linica Gera}

R U A  7  D E  SETEM B R O , 6 3 3  __ Fooa 63 -1207
Lançóis Panliata

T o d o s  estão  m arav ilhados com  o  **milagre'* 
execu tado  pelo  tre in ad o r O sw aldo B randão , ao  tra« 
zer p a ra  a s  (ileiras co rin tianas o  jo g ad o r Sócrates. 
dav ia , ío n tes  co rin tianas in fo rm aram  que tu d o  íe r 
p a rte  d e  um  esquem a m o n tad o  a íim  de  que V icen . 
te  M atheu justifique os a lto s  salários d o  **doutor".

A firm am  a in d a  a s  fon tes que a  sa ída  d o  **VelhQ 
M estre tam bém  fazia p a r te  d o  esquem a milimetri- 
cam enie  traçsido. Se « m o d a  p e g a . . .

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N ES BO V IN A S 

SU ÍN A S
Ú N G U IÇ A  C A S D R A  
F R A N C O S  INTEIROS

PR E PA R A -S E  C A R N E S P A R A  C H U R R A SC O S

R U A  2 8  D E  A B R IL . 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

A G O R A  EM  M A C A T U B A

Idéiafíx
U M A  N O V A  T E N D E N O A  EM  R O U PA S 
UNISSEX

Vanáia cPob^cer e« úU bnot U o çam o H o t , tu d o  
•  p reço  d e  íoM iptreção. C alça e ip o rte  a partir  
d e  CrS 5 0 0 ,0 0  V ce tid o t |oo-
gaa t ó  C r$  lOOOjOO.
Eb  breve Doems o fertaa  o n

R U A  J J  SO A R E S D E  M A C E D O  2 4 5  

M A C A T U B A

O SBU PROBLEMA Ê MADEIRAS? 
NAO ESQUENTE A CABECA!
C O M Ê R a O  E  ÍN D O STR IA  D E  M A D E IR A S BOM  JESU S o  m aio r e  m a i. com pleto  e to q o e  de
m udeira d a  reg iao .
lam brís, possui a in d a  P inho  e  P eroba em  larga A lém  d e  fo rro , assoalho , po rtas, baten tes, tacos, 

escala beneficiada e  em  bruto

Comércio e Indústria de 
Madeira Bom Jesus

A V . C A STELO  BRA N CO  9  2 9  —  TELEFO N ES 2 3 4 5 4 4  E  2 3 7 0 2 4 BA U R U

perna no Bregão
C u rap rind^  a  penú ltim a ro d ad a  

d o  C am peonato  In terrind ical d e  F u ­
tebo l, p ro m o v id o  p e la  S ecretaria  das 
R elações no  Trabalho* estiveram  se 
d e íro n tan d ^  on tem  as  equipes d o  Er* 
criló rio  Z illo . d e  Lençóis P au lista  e 
N 0 6 . d e  Bauru •

D u ran te  to d a  a  p a rtid a  a  equipe 
d o  sindicato  d o s  Ferroviárloa m anle- 
VC.5C m ais p e rto  d ^  b o m  resu ltado , 
em b o ra  ^ equipe local en trasse em  
cam po d isposta  a  sa ir v ito riosa do  
e n c o n tro .

N um a das po n tad as, d a  equipe 
bauruense. o  mesa d ire ita  B aianinho m ar­
cou o  go] d a  v itó ria  d e  seu  tim e. aos 
32 m inutos d o  segundo  tempo* refulta* 
d o  que perm aneceu  a té  ^  fin a !.

A  notft tris te  d o  espetáculo  foi 
o  ac iden te  o fo rr id ^  com  o  jo g ad o r 
M arcos, da  E quipe d o  NOB. que 
num a d iv id ida  com  o  jo g a d o r G odoí,

sofreu  fra tu ra  d e  tíb ia  e  perórno, R* 
cando  hospita lizado , p o r  a lgum  tem ­
po, no  H ospilaj N ^ .  d a  P iedade . Foi 
u  m lance casual* m as à  p a rtir  d a q u d e  
m om en t^  a  p a rtid a  to m o irse  tenaa .

O  N O B d ispu tará  a  fínal d o  sub- 
regional, no  p róx im o dom ingo, contra  
a  equipe !o E C  B rahm a, n o  P ad i. 
Ihão. em  V tia  G iun ta , em  B aun i.

F orm ou c  NOB com  Q aud ine i, 
Z oza, D itão . D ita  e  T o n in h o ; Lopea. 
C élio  e  B aianinho; Va'.dÜr e  Mareos- 
T écn ico : P regu inho .

O  Escritório Z illo .L orcnzetti saiu 
d e  Z é  C ae tano : Biali* B*ra1. P in tad o  e 
P o laco ; O u m b o ré . G era ld o  e  L egrá; 
G o d o h  R ose e  G ilscn . T écn ico : C a ­
n h ão  .

A pitou  a  p a r tid a  o  rr . F ernando  
Favero  e  o  repre<entan te d a  Secretaria 
d o  T ra h s lh o  e  d o  jogo foi q sr. Dal- 
beraoD A n to n io  M anfrin .

Coplana joga para 
Legião Mirim

N o p róxbno  dontingo . ã s  14 
h o ra f, o  E sp o rte  C lube C op lana  esta­
r á  se  d efro n tan d o  com  a  equipe d a  
Ferrov iária  d e  B ernard in^  d e  C a m p o s .

O  tim e v isitante d ispu ta  atoalm pn- 
te  o  C am peonato  A nu ido r se to r de  
H ra jú , sen d o  q u e  a té  o  m om ento  
co n se rv a^ e  invicta em  sua chave.

A  ren d a  d a  p a r tid a  se rá  revertida  
p a ra  a  Legião M irim  d e  Lençóis P au ­
lista, e  ^  público  esp o rtis ta  que lá  com* 
parecer, a lém  d e  con tribu ir com  um a 
o b ra  benem érita , assistirá a  u m  grao* 
d e  jo g o  d e  fu teb o l.

V am o s to d o s  a o  Bregão* torcer 
pelo  C op lana , n o  p róx im o dotniago»

C A P O A N I
C O M E R O O  D E  V E ÍC U L O S  LTD A .

R E T in C A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  TTPO D E  M O T O R

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS PA U L IST A

flNDORINHfl

A  M E L H O R  C A N IN H A

A v. Cel. V irgilio R ocha 6 6 9  T e l
Lençóis PauGsta

6 3 0 3 3 9

O R A Ç A O  A O  
ESPU U TO  SA N T O

E spirito  S an to , vocã  que 
m e esclarece tu d o , que ilu- 
mixia to d o s o s cam inhos 
p s ra  que eu  s tin ja  o  meu 
ideal. V océ q u e  m e  d á  o 
dom  d iv ino  d e  p e rd o a r  e 
esquecer o  m al q u e  m e  f a ­
zem ; e  q u e  to d o s  o t  íns. 
Cantes d e  m inha v id a  está 
com igo, eu quero  neste 
cu rto  d iá logo , agradeoer- 
lhe p o r  tu d o , e  confirm ar 

um a vez  que eu  non* 
quero  m e sep a ra r d e  vo* 

cê, p e r  m aio r q u e  se ja  a  
ilusão m aterial n ão  será  o 
m ínim o d** v o n tad e  que 
■ n to  d e  u m  d ia  e^tar com  
você  e  to d o s  o s  m eus ir. 
m ãos n«  g ló ria  perpê tna . 
O br*gado m ais um a vez.

(A  pessoa d everá  fazer 
e r ta  o ração  3 d ias seguidos 
sem  fazer o  pod ido , d en tro  
d e  3 dias s e ^  a lcan çad a  a 
graça, p o r  m ais dlRcn que 
se ja ) . P ub licar a s a m  que 
receber a  graça.



D IR ETO R  A L E X A N D R E  CHITTX) 
FU N D A D O  EM  6 . 2  1938 C ^ jV  y ) A

D O M IN G O . 24  D E  A C O S T O  D E  1980
A N O  4 2  N 2703

Sociais
Mais um nat de 
Ideval Paccola

N ciU  tcrça-fcink e ita rá  aniveiM - 
riando o  em presário  Ideval P a c c o la .

Sua reaidência, natural m ente, será 
to m ad a  d e  a jaalto  p e la  v e rd ad e ira  le* 
g iio  d e  am igos que ele conseguiu con­
quistar em  tu a  v id a  v o ltad a  p a ra  o 
b e m .

Cida^ com panheira  de  to d as  a s  
h o ras  d e  Ideval. fa rá  com  que a  d a ta  
se ja  a  m ais a legre  d o  ano« enquanto  
V aléria . F ab ian a  e  M arcela, suas filhas, 
e s ta rá  neste  dia, agradecendQ  a  D eut 
pe.*o p a i que tém .

J O S t  C A R L O S D O  A M A R A L

D om ingo últim o foi •  vex d e  Jo ­
sé C arlos d o  A m ara) com em orar seu 
'‘nat**. C o-anfitriado  p o r  sua esposa 
R osa. Z é  C arlos ofereceu um  churras ' 
CO excelente, regado  a  chope uísque.

Ta) reunião* alegre  e  descon tra i, 
da. du rou  a  no ite  in te ira .

D E  O L H O  N A  A M ETISTA
ó tic a  A m etista  av ian d o  receitas 

d e  óculos a  to d o  vapor. N ovidades 
incriveis d e  artnaçòas e  lentca a testam  
o  b o m  gosto  d e  eeus p roprietários, 
há m ais de  35 anos especializados no  
ram o  d e  Jóias, relógios e  p resen tes .

N A SCIM EN TO

N o d ia  16 deste  m és o  m erüno 
D aniel P ires D uarte, filho d e  E duardo  
M a^trangelo D uarte  e  O n ira  Piros 
D uarte, na  m ate rn id ad e  d e  M acatuba.
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TV não pode 
su b stitu ir jornal

—  P a s to r  R o b erto  Vacente C n a  H sccnudo Lassa

O  jo rn a l d a  televisão é, segundo W alter Croo* 
kíte. ' basicam ente um  serviço d e  m anchetes . O  
m ais fam oso jo rnalista  d a  T V  am ericana, em  eo* 
Uevisla concedida rocentem ente. adm itiu  que quando  
se tra ta  d e  ap ro fu n d ar a  cobertu ra , in te rp re ta r os 
acontecim entos. deparam o> com  as linutações d a  te* 
levisoo. £  impo&>ivcl d izer tu d o  no  eapaço d e  2 ou  3 
m inutos. V em os a  função d o  jorrtal d«  T V  em  te r ­
m os d e  oferecer um  gu ia  a o  público  p ara  oa acon- 
tecim entos d o  d ia  e  as trea  redes (d o s  E U A ) che- 
garam  a  m esm a conclusão independen tem en te : to ­
m os basicam ente um  serviço d e  m anchetes . Foi ho­
nesto . m ais um a vez C ronk ite  a o  declarar: **A iníor-' 
m ação que recebem  pela  T V  n ão  é  suficiente p ara  
que exerçam  suas responsab ilidades d e  c idadãos e 
isto é  lam entável. D isse m ais: N ão creio  que a  T V  
substituirá a  leitura de  jo rnais e certam en ie  torço  pa* 
ra que isso a c o n te ç a ."

Eis a lg ^  que tem  sido o b je to  d e  m uita  preocu­
pação  p ara  m im . N o pouco tem po  que ded ico  a  as­
sistir te lev isão , no to  que m e sugam  até  a  ú 'tim a g ^  
ta  d e  a te n ç ã o . lnvadem *m e com  um a po rção  d e  in­
form ações que não  m e interessa em  abso lu to  e  não 
m e d ão  quase n ad a  das inform ações que gostaria  
de  t e r . A  T V  basicam ente serve a  si mesmi^ e  ao  seu 
p ró p ri^  b o lso .

O  iom al. pelo  T>ontTáue, ap resen te  inúiucra- 
van tag en s. "U m  tex to  que vocé p o d e  reler ou a r­
qu ivar quan tas vezes qu izer" , eom<> d:sse Cronkite. 
N o jo rnal, o  leitor é seletivo. Escolhe quem  ou  o  que 
ler. Se não  tem  tem po  agora, guarda  p ara  depois, 
quando  tiver m ais calm a. T em  um a noticia interpre* 
ta d a  p o r  editoriais e  a rtigos outros, d e  d iferen tes au ­
to re s . P or essa razão, v e j^  com  tristeza, especialmen* 
te  em  cidades d o  in terio r d o  BrasÜ, o n d e  fazer jo r­
nal é  um  a to  de  heroísm o, a s  pessoas se satisfazem  
com  a  paupérrim a T V , d ispensando  a  le itura d o  Jo r­
nal. D ada a  a inda enorm e m argem  d e  an a lfab ed s . 
m o no  pais. eu  diria, p a ro d ian d o  Euclides d s  C unha 
em  Sua referencia a o  Sertanejo , que **quem faz 
jo rnal no interior, é. an te s  d e  tudo , um  forte**. E  as 
pessoas nk^  se d ão  con ta  eom o em pobrecem  cultu* 
ram en te  ao  lim itar-se ã  T V  p ara  estar in ío n n ad a i.
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Batista de  C arvalho, 3* 10, 2 o  an d ar, sala 6  
R ubens A rru d a , 6-50 • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru
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R  A n ita  C aribalcli, 9 3 1  
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V S l n i B t  £  COM  A

iacho Grande
T R A T O R E S, M A Q U IN A S, PE Ç A S E

IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

R U A  D R. C C W Z A C A  M A C H A D O , 1-48 
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Adeus
Renato
Ciccone

A  d a ta  d e  IS  de  agosto , foi a  de  sDéncio e a 
d e  pesar p a ra  o  m eu coração  d e  am igo  sincero e  lea*.

Foi o  adeus p lagen tc  d e  ^eus en te  queridoa, dc 
&eus amígoa.

A  sua figura de  filho, d e  irm ão d e  esposo e 
d e  pai exem p.ár. d e ram  sem pre a  tranqu ilidade de  
seu lar, que a o  lad o  de  s  ua id o la trad a  com panheira, 
fo rm aram  a  égide de  um  la r hon rad o  e d*gno,

T ô d a  Lençóis Paulista, levou a  em oção d e  suas 
lágrim as, p lan tan d o  sò b re  o  seu  jazigo a  flo r d a  a* 
m iz a d e .

Des»e, pois, com panheiro  e am igo d a  velKr 
guarda, enquan to  aqu i Hca confian te  que U 
d o  R eino Celeste, continuará m ais am  go  ainda, fa­
zendo  com  que D eus se .'embre d e  nó^ enquan- 
to  tam bém  haverem os de  lem bra-nos sem pre de  &I.

—  A LB ER TO  PA C C O L A  —

UM BOM  JO R N A L  N A O  SE D EFIN E 
PE L O  SEU  T A M A N H O . M A S SIM 
PE L O  SEU  C O N TEÚ D O  E D IT O R IA L  
L E U  £  A N U N C IE  EM :

Auto Peças 
Brefari

T em  p a ra  p ro n ta  entregas rad iadores —  col- 
meias  —  m anguetras —  braçadeiras tam pas de  
ra diado res, p a ra  qualquer Hoo d e  Veículos. 
T u d o  com  SO p o r cen to  d e  daseon to . Visile-o 
que o  lucro i  seg
R. C E L  JO A Q U IM  ANSELM O M A R TV íS, 2S8

Bâi e Lanchonete 
do Zicão

B ebidas n a rio n a  s e
landbcs, sa 'gad iabos e  p isA s  —
O  p o n to  d e  encontro  dos am igos 

R U A  13 D E  M A IO , 6 6 0  N O  CSEC

Colégio
Francisco Garrido

A  d ira ç io  d o  C olégio ^T R A N O S O O  G A R R ID O ^  p lô to o a  o 
f io s  p a ra  o s alunos d o  3«o t n o  d o  C m o  T o e n i^  een eontahilsdm ia, 

E sta  m id a ltv a  iao v ad o ra  fa rá  com  q a a  o s aka aos 
toorm , além  d e  p eo p o ro o n ar g  qpo rt f u d a d e  d o  d e

coaaefuiu  das 1

prática  aqu3o  que ap ren d em  em  
^ o  qoe p o r  certo  facilitará

P a rab o u zam o s a s  e m p re u e  e  o  Colégio por esta r 0̂


